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Vetos antecipados

Líder turco anuncia decisão de barrar o ingresso de Suécia e Finlândia na Otan, que depende da aprovação total dos 30 
integrantes da aliança. Moscou considera candidaturas um “erro grave” e promete reação em caso de expansão militar

A
pós apresentar ob-
jeções à adesão da 
Finlândia e da Sué-
cia à Organização do 

Tratado do Atlântico Norte 
(Otan), o presidente da Tur-
quia, Recep Tayyip Erdogan, 
antecipou, ontem, que vota-
rá contra o ingresso de ambos 
à aliança militar, liderada pe-
los Estados Unidos. O anún-
cio foi feito horas depois de 
Estocolmo confirmar oficial-
mente sua candidatura, se-
guindo o caminho formaliza-
do na véspera por Hensinque. 

O líder turco acusa os dois paí-
ses nórdicos de não adotarem 
uma postura clara contra o ter-
rorismo. Ancara censura Esto-
colmo, sobretudo, pela tolerân-
cia considerada excessiva em re-
lação ao Partido dos Trabalhado-
res do Curdistão (PKK), apesar de 
figurar na lista de organizações 
extremistas da União Europeia. 

“Não diremos ‘sim’ àqueles 
(países) que aplicam sanções 
contra a Turquia para entrar na 
organização de segurança Otan”, 
disse Erdogan. A Suécia suspen-
deu em 2019 a venda de armas à 
Ancara pela operação militar tur-
ca na vizinha Síria. 

Na tentativa de reverter a si-
tuação, os governos dos dois paí-
ses europeus pretendem enviar 
delegações para negociar com 
autoridades turcas. “Dizem que 
virão à Turquia. Virão para nos 
persuadir? Desculpem-nos, mas 
não se incomodem”, reagiu Er-
dogan, mostrando-se irredutível.

A reversão da posição turca 
é fundamental para o eventual 
ingresso dos dois países à Otan. 
Isso porque uma decisão sobre 
a ampliação da aliança tem que 
receber a aprovação unânime de 
seus 30 integrantes. 

Por sua vez, o presidente 
russo, Vladimir Putin, afirmou 
que a entrada na Otan da Sué-
cia e da Finlândia não repre-
senta “uma ameaça direta”, mas 
alertou que Moscou vai reagir à 
implantação de “infraestrutura 
militar” nesses países. 

Em um contexto em que o 
Kremlin justifica a invasão à 
Ucrânia pelo risco de expansão 
da Otan para suas fronteiras, a 
adesão da Finlândia alargaria os 
limites da aliança militar com o 
território russo em cerca de 1.300 
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A premiê sueca, Magdalena Andersson: início de nova era     

 AFP

O grupo americano de fast food McDonald's, que fechou seus 
estabelecimentos na Rússia no início de março, anunciou que vai 
abandonar o país e venderá todas as suas operações, em reação à 
invasão na Ucrânia. Muitas empresas ocidentais tomaram a mesma 
atitude desde a invasão da Ucrânia por Moscou em fevereiro. 
Horas antes do anúncio do McDonald's, a fabricante de automóveis 
francesa Renault confirmou que vendeu seus ativos para o Estado 
russo, na primeira nacionalização significativa desde a ofensiva 
de Moscou. Em atividade no território russo há três décadas, o 
McDonald's mantinha 850 restaurantes e 62 mil funcionários no 
país. "Estamos comprometidos com nossa comunidade mundial e 
devemos permanecer inflexíveis em nossos valores", afirmou o CEO 
do grupo, Chris Kempczinski, em nota.

 » McDonald’s decide abandonar a Rússia

uma mudança histórica dos 
dois países de não alinhamento 
militar. “É a melhor opção pa-
ra a segurança”, justificou, on-
tem, a primeira-ministra sueca, 
Magdalena Andersson. “Con-
cluímos uma era para entrar em 
outra”, acrescentou.

Se a Suécia for o único país 

Bombardeios 

intensificados

Em meio às discussões sobre 
a ampliação da Otan, a Rússia in-
tensificou sua ofensiva no leste da 
Ucrânia deixando, pelo menos, 10 
mortos em Severodonetsk. En-
quanto isso, em Bruxelas, os países 
da União Europeia seguiram nego-
ciando a imposição de um embar-
go sobre o petróleo russo diante 
da negativa da Hungria, que afir-
ma que a medida implicaria duras 
consequências econômicas.

Convertida em capital regio-
nal desde que as forças separatis-
tas apoiadas por Moscou tomaram 
controle de uma parte do Don-
bass, em 2014, Severodonetsk 
está quase totalmente cercada 
pelas tropas russas. As mortes 
ocorreram durante um um bom-
bardeio russo, segundo o gover-
nador Serguei Gaidai. Ele tam-
bém anunciou ataques de artilha-
ria contra Severodonetsk e a vizi-
nha Lyssychank, que provocaram 
incêndios em áreas residenciais.

Apesar dos apelos reiterados 
das autoridades ucranianas pa-
ra que os moradores abandonem 
Lysychansk, separada de Severo-
donetsk pelo rio Siversky Donets 
e bombardeada com frequência, 
mais de 20 mil civis — de uma po-
pulação de 100 mil antes da guer-
ra — permanecem na localidade.

A transferência das forças rus-
sas para o Donbass teria ajudado 
Kiev a retomar a área ao norte de 
Kharkiv, a segunda maior cidade 
do país. O ministério ucrania-
no da Defesa celebrou que suas 
tropas “expulsaram os russos” da 
região de fronteira e publicou um 
vídeo que mostra soldados arma-
dos diante de um posto de frontei-
ra pintado de azul e amarelo, as co-
res da bandeira da Ucrânia.

Em Mariupol, no sul do Don-
bass, mais de 260 combatentes 
ucranianos foram evacuados da 
siderúrgica Azovstal, último redu-
to da resistência na cidade por-
tuária do sul do país. Segundo a 
vice-ministra ucraniana da Defesa, 
Ganna Malyar. 53 combatentes feri-
dos foram transferidos para Novoa-
zovsk e 211 para Olenivka, cidades 
controladas por forças russas, mas 
que serão repatriados.

não pertencente à Otan no Mar 
Báltico, com exceção da Rússia, 
estará “em uma posição muito 
vulnerável”, admitiu a premiê. 

Apenas os membros têm a 
proteção da Otan, e não os paí-
ses candidatos, o que levou am-
bos a solicitarem garantias de 
segurança de vários países da 

Aliança. França e Reino Uni-
do manifestaram apoio. Ou-
tros países nórdicos, como No-
ruega, Dinamarca e Islândia, 
membros da Otan, prometeram 
ajuda. A segurança ao nosso re-
dor mudou fundamentalmen-
te”, ressaltou a primeira-minis-
tra da Finlândia, Sanna Marin.

Élisabeth Borne acena 
após ser nomeada 
nova primeira-
ministra: respaldo 
popular

quilômetros. “(As candidaturas) 
são um erro grave”, disse, por sua 
vez, o vice-chanceler russo, Ser-
guei Riabkov, indicando conse-
quências “de longo alcance”. 

A movimentação da Suécia 
e da Finlândia, menos de três 
meses após o início da guer-
ra contra a Ucrânia, concretiza 

Pela segunda vez, uma mu-
lher ocupará o cargo de chefe de 
governo na França. A menos de 
um mês das eleições legislativas, 
o presidente Emmanuel Macron 
nomeou a atual ministra do Tra-
balho, Élisabeth Borne, nova pre-
miê. Ela substituirá Jean Castex. 

Primeira mulher a exercer a 
função de primeira-ministra, a 
socialista Édith Cresson (1991-
1992) desejou à colega “mui-
to ânimo” numa classe política 
“machista”, numa entrevista ao 
Le Journal du Dimanche.

Durante a transição de po-
deres, a nova chefe de Governo 
prestou homenagens a Cresson e 
dedicou sua nomeação a “todas 
as meninas”, a quem aconselhou: 

“Busquem seus sonhos, nada de-
ve parar a luta pelo lugar das mu-
lheres em nossa sociedade”.

Aos 61 anos, a experiente 
funcionária pública terá como 
missão aplicar o programa de 
Macron, reeleito em abril para 
mais cinco anos no cargo. “Eco-
logia, saúde, educação, pleno 
emprego, renascimento demo-
crático, Europa e segurança. 
Juntos, com o novo governo, se-
guiremos atuando sem descan-
so pelas francesas e franceses”, 
tuitou Macron.

Para impulsionar suas refor-
mas, o presidente centrista deve 
alcançar uma maioria de depu-
tados nas eleições de 12 e 19 de 
junho, nas quais enfrenta uma 

Uma mulher na 
chefia de governo

FRANÇA

aliança da esquerda, liderada pe-
la ala radical, e uma forte extre-
ma-direita. Daí a importância da 
escolha de Borne. 

Segundo pesquisas, a opção 

por uma mulher tem o apoio 
de 74% dos franceses. Além dis-
so, a nova premiê acena para 
o eleitorado de centro-esquer-
da, insatisfeito com a aliança 

liderada pelo esquerdista Jean
-Louc Mélenchon. 

Em seu primeiro discurso ofi-
cial, Élisabeth Borne, que tam-
bém é candidata a deputada, 

prometeu “atuar mais rápido e 
com mais força” contra a mudan-
ça climática e pelo “diálogo” pa-
ra construir as políticas públicas.

A trajetória da nova premiê no 
governo francês — ela também 
atuou nas pastas do Transporte 
e Transição Ecológica — atende 
aos únicos critérios desejados 
por Macron: perfil “social”, “eco-
lógico” e “produtivo”. 

“Vamos para uma nova tem-
porada de abuso social”, tuitou 
Mélenchon, depois de lembrar 
algumas medidas já adotadas por 
Élisabeth Borne no governo, co-
mo redução de benefícios sociais 
para um milhão de desemprega-
dos e adiamento do fim da ener-
gia nuclear por 10 anos. 

O presidente da Turquia, Recep Tayyip Erdogan, mostra-se arredio ao diálogo: "Desculpem-nos, mas não se incomodem"
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